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AS HISTÓRIAS E OS CONTOS 
DE FADAS COMO FUNDAMEN-
TAIS NO UNIVERSO INFANTIL 
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RESUMO 
Ao adentrar na trama de uma narra-

tiva, o leitor penetra na história, podendo 
encarnar um personagem e viver suas emo-
ções. Nota-se que quando a criança ou até 
mesmo o adulto lê ou escuta uma história 
vivencia experiências diversas e dá início a 
imaginação, fazendo uma interlocução entre 
a história e sua vida real. A criança pede que 
a história seja contada diversas vezes quan-
do remete algum problema ou dificuldade 
na qual esteja passando, sendo fundamental 
que o narrador esteja atento aos pedidos que 
a criança trás e repetir quantas vezes forem 
necessárias, sendo assim, estará trabalhando 
os aspectos emocionais e afetivos da criança 
e o psicopedagogo poderá intervir, fazendo 
uma análise da história na qual a criança está 
solicitando as repetições. 

 Palavras-chave: História; Emoções; 
Imaginação.  

ABSTRACT 
 When entering the plot of a narrative, 

the reader penetrates the story, being able to 
embody a character and live his emotions. It 
is noted that when the child or even the adult 
reads or listens to a story, he / she experien-
ces different experiences and starts the imagi-

nation, making a dialogue between the story 
and his / her real life. The child asks for the 
story to be told several times when referring 
to a problem or difficulty he is going through, 
it is essential that the narrator is attentive to 
the requests that the child brings and repe-
at as many times as necessary, so, he will be 
working on the emotional and the child's af-
fective and the psychopedagogue can interve-
ne, making an analysis of the history in which 
the child is requesting repetitions. 

 Word-key:  History; Emotions; Ima-
gination. 

INTRODUÇÃO 
 Os contos de fada remetem a um pro-

cesso de transferência de emoções causadas 
por personagens que representam momen-
tos vivenciados pela criança e até mesmo pe-
los adultos. 

Ao escutar uma história a criança ou o 
adulto recorda fatos de sua vida que podem 
ter sido “marcantes” em algum momento, 
por isso um psicopedagogo poderá auxiliar 
no processo de identificação de problemas 
que estão afetando seu lado afetivo, poden-
do contribuir para o processo ensino apren-
dizagem. 

É fundamental que a criança, além de 
escutar o conto, converse a respeito do mes-
mo, sobre seus sentimentos, aproveitando as 
narrativas que esses estão lhe oferecendo, se 
tornando significativo e auxiliando a traba-
lhar com problemas que estão lhe causando 
algum transtorno. 

Segundo Bettelhein (2002, p. 74): 
A criança “sente” qual dos contos de 

fadas é verdadeiro para sua situação interna 
no momento (com a qual é incapaz de lidar 
por conta própria) e também sente onde a 
história lhe fornece uma forma de poder en-
frentar um problema difícil.  

Nota-se que a criança interioriza os 
momentos de sua vida e deseja remeter seus 
sentimentos por meio das histórias que escu-
ta, sendo assim, a presença de um psicope-
dagogo é extremamente fundamental duran-
te o processo ensino aprendizagem. 

De acordo com Amarilha (1997, p. 53): 
Ao entrar na trama de uma narrativa, 

o ouvinte ou leitor penetra no teatro, mas 
do lado do palco ele não só assiste ao de-
senrolar do enredo como pode encarnar um 
personagem, vestir sua máscara e viver suas 
emoções, seus dilemas. Dessa forma, ele se 
projeta no outro e por meio desse jogo de es-
pelho, ganha autonomia e ensaia atitudes e 
esquemas práticos necessários à vida adulta. 

Dessa forma, quando escuta uma his-
tória, o indivíduo penetra nela, explorando 
seus sentimentos e emoções, que podem es-
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tar afetando a sua vida de alguma forma. 
Os contos de fadas são relatados 

em território imaginário - um lugar mágico 
de possibilidade; um herói ou uma heroína 
ou, às vezes, os dois juntos enfrentam pro-
vações, terrores e desastres em um mundo 
que, embora tenha alguma semelhança com 
as condições comuns da existência huma-
na, na maior parte diverge dela na maneira 
como funciona, levando os protagonistas - e 
nós, leitores ou ouvintes da história - para 
outro lugar onde as maravilhas são comuns 
e os desejos realizados. 

Os agentes que produzem milagres 
de esperança nas histórias variam de um 
lugar para outro, à medida que surgem de 
sistemas de crenças locais que pertencem à 
tradição. A tradição pode conter elementos 
imaginários, mas também vestígios da histó-
ria: fadas e duendes, por um lado, beldames 
astutos e madrastas, por outro. A história é 
muitas vezes uma história imaginada: o rei 
Arthur inspirou romances que, por sua vez, 
carregam motivos de contos de fadas e enre-
dos - objetos encantados (espadas, espelhos, 
xícaras), testes e enigmas, perigos de mons-
tros e florestas, viagens de sonho e um senso 
do outro mundo próximo à mão. Os contos 
de fadas evocam todo tipo de violência, injus-
tiça e má sorte, mas para declarar isso não 
precisa continuar. 

A promessa do final feliz leva os contos 
de terríveis feitos sombrios à sua improvável 
conclusão. Há ocasionalmente um conhecido 
conto de fadas que termina mal, como Cha-
peuzinho Vermelho, de acordo com Charles 
Perrault. Mas é uma aberração, como mos-
tra uma miríade de variações populares nas 
quais a jovem engana o lobo com seu prêmio 
ou até o mata. A versão mais dita introduz 
um herói: os Grimms trouxeram o pai para a 
trama. 

Todos os problemas e aflições que 
preocupam as crianças são capturados nas 
histórias infantis. Nelas podem reconhecer 
seus medos e se acalmar sabendo que há so-
luções ao seu alcance. O encontro da criança 
com seu conflito não é consciente, simples-
mente, ao ouvir a história, ela ouve algo que 
ressoa dentro dela e que, ela sente, tem coi-
sas importantes para lhe dizer.

 
UM BREVE HISTÓRICO DOS CONTOS 

DE FADAS 
Quais são as características que de-

finem um conto de fadas? Primeiro, é uma 
narrativa curta, às vezes, menor que uma 
única página, às vezes chegando a muito 
mais, mas o termo não se aplica mais, como 
antes, a um trabalho de romance. Em segun-
do lugar, os contos de fadas são histórias fa-
miliares, comprovadamente antigas porque 
foram transmitidas ao longo das gerações ou 
porque o ouvinte ou o leitor se impressiona 

com a semelhança de sua família com outra 
história; eles podem aparecer remendados 
e remendados, como um ajuste de foto com 
identificador. 

A sabedoria acumulada do passado 
foi depositada neles - pelo menos, é o senti-
mento que um conto de fadas irradia e a rei-
vindicação que a forma fez desde as primei-
ras coleções. Estudiosos de contos de fadas 
distinguem entre contos populares genuínos 
e contos literários; as primeiras são habitu-
almente anônimas e indecorosas, as últimas 
assinadas e datadas, mas a história da trans-
missão das histórias mostra um envolvimen-
to inextricável e fecundo. 

Mesmo quando todos os esforços 
eram feitos para manter os dois ramos se-
parados, os contos de fadas insistiam em se 
tornar literatura.  

Uma característica definidora dos con-
tos de fadas segue organicamente da tradi-
ção oral e popular implícita: a combinação e 
recombinação de tramas e personagens fa-
miliares, dispositivos e imagens. Eles podem 
estar ligados a um conto de fadas conhecido 
em particular - como Gato de Botas ou Cinde-
rela -, mas os contos de fadas são generica-
mente reconhecíveis, mesmo quando a iden-
tidade exata da história em particular não é 
clara.  

De acordo com Albino (2010, p. 4): 
Embora a literatura infantil tenha sur-

gido no século XVIII, foi somente no século 
XIX, que, relativizando, ainda que de maneira 
incipiente o flagrante pacto com as institui-
ções envolvidas com a educação, ela define 
com a maior segurança os tipos de livros que 
mais agradam aos pequenos leitores, deter-
minando suas principais linhas de ação: his-
tórias fantásticas, de aventuras e que retra-
tem o cotidiano infantil. 

Portanto, a literatura representa mo-
mentos históricos e contribui no processo 
ensino aprendizagem, além de contribuir 
para os aspectos emocionais e afetivos. Per-
cebe-se isso por meio dos contos de fadas 
desde as eras mais antigas até os dias atuais. 

Percebe-se que de acordo com o mo-
mento histórico de cada sociedade os contos 
de fada transmitem algo vivenciado naquele 
determinado momento. 

Segundo Schneider e Torossian (2009, p. 133): 
O surgimento dos contos de fadas 

perde-se no tempo. A literatura registra que 
são histórias transmitidas oralmente de ge-
ração a geração e que, mesmo com toda a 
tecnologia existente, mantêm seu espaço de 
destaque narrativo junto à infância. Já não se 
reservam apenas à função de distração ou de 
acalanto ao sono das crianças, mas seu po-
der se expressa na magia e na fantasia que 
despertam no infante. Tornam-se, assim, 
alvo do estudo científico de diversas ciências 
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do conhecimento e do desenvolvimento in-
fantil, como a Pedagogia, a Psicologia e, em 
especial, a psicanálise. 

A partir da descoberta da infância, as 
histórias começaram a sofrer alguns ajustes 
com o objetivo de contemplar a imaginação e 
as necessidades das crianças. 

Assim, os contos começaram a ser nar-
rados pelas amas, governantas, ou “cuidado-
ra” de crianças, imortalizando as histórias de 
origem popular. 

De acordo com Coelho (2001, p. 17): 
O conto de fadas parece mesmo imor-

tal. De mito primitivo, passando pela leitura 
poética dos celtas, tornando-se violento na 
Idade Média e modelo exemplar no século 
XIX, constitui hoje a literatura que a criança 
recebe da mãe, na hora de dormir. É o enre-
do inspirador para inúmeros filmes e dese-
nhos animados na tevê.   

Os contos de fada mostram um cami-
nho absolutamente infinito de descobertas 
e de compreensão do mundo. Então a in-
tervenção do psicopedagogo em relação ao 
processo ensino aprendizagem, fazendo uso 
da leitura dos contos de fada é fundamental 
para analisar fatos que possam estar ocasio-
nando algum problema na vida da criança ou 
até mesmo do adulto. 

Segundo Bettelheim (2002, p. 34): 
 Os contos fornecem percepções pro-

fundas que sustentaram a humanidade atra-
vés das longas vicissitudes de sua existência, 
uma herança que não é transmitida sob qual-
quer outra forma tão simples e diretamente, 
ou de modo tão acessível, às crianças.

 Portanto, por meio da leitura dos Con-
tos de Fadas podemos perceber as questões 
que permeavam os pensamentos de nossos 
antepassados, vivências e experiências que 
sustentaram a humanidade nos foram pas-
sadas por meio das histórias contidas nos 
contos numa linguagem simples que fornece 
sentidos em qualquer idade.

Em geral, são os contos clássicos que 
continuam a cativar as crianças com maior in-
teresse. Muitas vezes eles vêm de mitos anti-
gos aos quais foram incorporados elementos 
mágicos e de fadas. Tanto os mitos quanto os 
contos de fadas representam a experiência 
acumulada por uma sociedade para lembrar 
sua sabedoria e transmitila às gerações futu-
ras, e suas histórias refletem as ansiedades 
mais comuns que os seres humanos enfren-
tam ao longo de suas vidas. 

 
 TEORIAS E CONCEPÇÕES A RESPEITO 

DOS CONTOS DE FADA 
Os contos de fadas podem ser orais 

(contados por pessoas em diferentes loca-
lizações geográficas e em vários momentos 

históricos até o presente) e / ou literário (cria-
do por autores conhecidos) na origem, mas 
se manifestam em numerosos meios de co-
municação, incluindo filmes. Embora a fór-
mula Disney de heroínas perseguidas inocen-
tes, príncipes bonitos e felizes, sempre tenha 
dominado o entendimento popular de tais 
narrativas (pelo menos no mundo de língua 
inglesa), os contos de fadas não precisam 
conter esses elementos. Eles dizem respeito 
ao fantástico, ao mágico, ao sombrio, ao so-
nhador, ao desejo e ao maravilhoso. 

Os contos de fada contribuem para as 
questões de ética e moral, sendo transmiti-
dos de geração em geração. Segundo Cezza-
retti, (1989, p 26): 

Os Contos de fadas revelam os conflitos 
de cada um a forma de superá-los e recuperar 
a harmonia existencial. Assim a tão famosa di-
cotomia entre o bem e o mal, presta-se numa 
terapia, a uma análise mais contundente da 
personalidade, na qual se permite trabalhar 
com sentimentos inconscientes que revelam 
a verdadeira personalidade. 

Portanto, o modo de pensar e agir são 
inatos e podem ser moldados de acordo com 
as vivencias de cada indivíduo. 

Para acreditar na história, torná-la sua 
e tirar suas conclusões, a criança precisa ou-
vi-la muitas vezes. Somente depois de ouvi-
-la repetidamente e dar o tempo adequado, 
você será capaz de dar à história seu signifi-
cado pessoal e aproveitá-la por meio de suas 
associações livres para lidar com os proble-
mas que o incomodam. 

Fromm (1962, p. 16), afirma que: 
A linguagem simbólica é uma língua 

em que as experiências íntimas, os sentimen-
tos e os pensamentos são expressos como se 
fosse experiências sensoriais, fatos do mun-
do exterior. É uma linguagem cuja lógica di-
fere da linguagem convencional que falamos 
de dia, uma lógica que as categorias domi-
nantes não são o espaço e o tempo, mas sim 
a intensidade e a associação. É o único idio-
ma universal jamais criado pela raça huma-
na, o mesmo para todas as criaturas e para 
todo o curso da história.  

Percebe-se que os contos de fada re-
presentam a interiorização de cada pessoa, 
nas quais são explicitas por meio da interpre-
tação que se faz de cada história. 

Segundo Franz (1981, p. 73): 
O Conto de Fadas é composto por um 

significado psicológico essencial. Tentam 
descrever um único fato psíquico – o SELF 
– que devido a sua complexidade necessita 
ser representado sob diversos aspectos e em 
diferentes histórias. O Self representa a tota-
lidade do indivíduo e também é o centro do 
sistema regulador, do qual depende o bem-
-estar do indivíduo, ou seja, quando o EGO 
se harmoniza com toda a personalidade. O 
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Ego é o complexo central do campo da cons-
ciência da personalidade que pode ser con-
siderado como espelho do Self e, por vezes, 
se comporta como se fosse o todo. A psique 
compreende, então, a consciência e o incons-
ciente, sendo que o Ego é o centro da cons-
ciência e o Self é o centro e a personalidade 
total. Pode-se dizer, então, que o herói é uma 
figura arquetípica que representa um mode-
lo de ego funcionando de acordo com o self. 

Cada pessoa olha para os contos de 
fada de uma forma diferente, pois os perso-
nagens representam momentos vividos ou 
problemas que podem estar causando algum 
transtorno.  

Os contos de fadas nos mostram o 
mundo de nossos antepassados, e as preo-
cupações neles são a sobrevivência básica. 
As histórias são ambientadas em uma épo-
ca em que os pais muitas vezes não podiam 
alimentar seus filhos, quando ursos e lobos 
vagavam e perigos desconhecidos jaziam em 
florestas tão profundas que ninguém sabia 
onde terminavam. É fácil esquecer que essa 
era foi muito, muito mais longa que a nossa 
e causou uma profunda impressão na psique 
humana.  

As pessoas nos contos de fadas são 
identificadas por sua ocupação: agricultores 
ou lenhadores, alfaiates ou pescadores, reis 
ou moleiros. A maioria das pessoas é pobre. 
As mulheres - incluindo rainhas - morrem 
jovens de ter filhos continuamente; as ma-
drastas cruéis que você vê em muitas his-
tórias costumam ser apenas adolescentes, 
herdando trabalho duro dos filhos de outras 
pessoas. Todos os tipos de coisas fantásticas 
podem ser imaginados sobre estranhos e as 
terras além do horizonte. 

A Literatura Infantil desempenha um 
papel fundamental no desenvolvimento da 
personalidade humana. Uma das formas 
mais valorizadas na fase infantil são os con-
tos de fadas, embora nas suas origens, ou 
públicos a que se dirigem também na fase 
adulta. Fazem parte de uma tradição oral 
que foi passada de geração em geração. Sua 
riqueza não está apenas na transmissão de 
valores sociais, mas também literários. 

Os contos de fadas exercem uma fun-
ção libertadora e formadora na mente da 
criança. A partir do momento em que se iden-
tificam como personagens das histórias, as 
crianças passam a vivenciar sentimentos dife-
rentes por si mesmas. Cada história consegue 
cativar os leitores mais jovens, além de trans-
mitir uma mensagem que o prepara para en-
frentar as dificuldades da vida. Os contos de 
fadas têm um grande valor educativo. 

Entre os três e os seis anos, os meni-
nos vivenciam o momento de maior intensi-
dade de fantasia e imaginação, onde a magia 
e a realidade se misturam e os fazem vivenciar 
grandes emoções. O menino que conhece os 
contos de fadas aprende que eles falam na lin-

guagem dos símbolos e não da realidade coti-
diana, e fica à vontade com o que acontece ali. 

Por mais cruéis que algumas histórias 
clássicas possam parecer, para o psicanalista 
infantil Bruno Bettleheim (2002), referência 
em psicanálise infantil e estudioso da temá-
tica dos contos infantis, "As histórias seguras 
não falam da morte, do envelhecimento ou 
dos limites da nossa existência, enquanto os 
contos de fadas confrontar devidamente a 
criança com os conflitos humanos básicos.' 

Portanto, os contos de fada são ótimos 
auxiliadores no processo de análise psicope-
dagógica, contribuindo para avaliação dos 
problemas que podem estar acontecendo no 
processo ensino aprendizagem. 

 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Nas contações de histórias as crianças 

começam a ter a percepção de que seus me-
dos e incertezas vão se tornando menores de 
acordo com o educador que as faz refletir so-
bre os mesmos, as suas relações sociais vão 
ficando com conflitos menores, devido a mo-
mentos de conversa dos combinados da tur-
ma, como regras de convivência e respeito.  

O amor vai surgindo por meio do res-
peito ao próximo, das atitudes altruístas e de 
carinho. Dessa forma, a criança vai notando 
que a amizade é uma conquista fundamental 
para seu cotidiano.  

Os contos de fadas ajudam as crianças 
a trabalharem com sentimentos de angustias 
e frustrações. Por meio deles as crianças co-
meçam a perceber que coisas ruins podem 
acontecer na vida de uma pessoa e podem 
ser passageiros, pois sempre há uma pessoa 
boa, que para eles pode ser a fada, para au-
xiliar na resolução dos problemas, como a 
mãe, avó, tia ou mesmo a professora. 

As Histórias e os Contos guardam a 
estrutura de um sonho, com deslocamento 
e simbolização. Dessa forma, pode-se dizer 
que contar e ouvir histórias estimula a capa-
cidade de sonhar e, sobretudo, o desejo de 
narrar os sonhos, indícios de uma vida imagi-
nária mais intensa. 

Percebe-se que quando a criança ou 
até mesmo o adulto lê ou escuta uma histó-
ria vivencia experiências diversas e dá início a 
imaginação, fazendo uma interlocução entre 
a história e sua vida real. 

As histórias e os contos de fada contri-
buem com o processo ensino aprendizagem 
e na cultura brasileira existe uma influência 
muito grande. 

Por meio dos contos de fada pode-se 
observar problemas interiores dos indivídu-
os, fundamentalmente, das crianças e suas 
atuações em qualquer sociedade. 

  


